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Ao fazermos a presente comunicaçao, mais nao 
pretendemos do que dar urna primeira notícia das 
quatro campanhas de escavaçao realizadas na 
cidade de Viseu e trazer ao conhecimento de todos 
os que se dedicam à arqueologia dos primeiros 
tempos do cristianismo na Península os restos de 
urna basílica paleo-crista e respectiva necrópole. 

Assim, nao faremos ainda a integraçao dos monu­
mentos na arte geral deste período na Península, nem 
o estudo do espólio de que se destacam milhares de 
fragmentos ceramicos e algumas moedas. 

Veremos, isso sim, as principais consequências 
desta escavaçao para a História da cidade de 
Viseu, co-relacionando a tradiçao com os dados 
arqueológicos. 

Do passado de Viseu até aos tempos medievais 
da formaçao de Portugal pouco se sabe. Tudo tem 
sido afirmado sem fundamentaçao científica nao 
passando, pois, de especulaçao pura e simples ou 
deduçoes comparativas. As hipóteses formuladas 
só poderao transformar-se em verdades, no 
momento em que forem comprovadas no terreno. 

Tem-se dito que em Viseu existiu um castro, 
antes da povoaçao actual. Ora, a existir, ele situar­
se-ia na parte mais alta da cidade, na zona da Sé 
actual (Ver, por ex., GIRAO 1925, p. 11-12 e 
CoELH0, 1943, p. 15). Por outro lado, o Dr. José 
Coelho (COELHO, 1949, p. 34-35) afirma que exis­
tia, na época romana, urna necrópole no actual 
Adro da Sé e que viu os vestígios de urna casa 
}uso-romana na confluência da Rua das Ameias 
com a Praça D. Duarte (C0ELH0, 1934). Foia con­
firmaçao ou desmentido destas hipóteses que se 
pretendeu ao fazer a escavaçao a que procedemos 
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na confluência da Rua das Ameias / Praça de D. 
Duarte e na Praça de D. Duarte. 

No canto formado pela muralha da «Varanda 
dos Cónegos» e torre/residência paroquial existiu 
até 1934 a «Casa da Guarda», destruída quando a 
cadeia deixou de funcionar na torre. 

Desde aquela data até aos nossos dias, esse 
lugar esteve completamente abandonado, abrindo­
se ali urna cisterna para acudir aos incêndios da 
parte alta da cidade. Ao mesmo tempo, fazia-se ali 
a feira da ceramica, o que explica o aparecimento 
de muitos fragmentos de ceràmica de Molelos, 
quando procedemos à escavaçao. 

Isto é aquilo que até 1988 se podia dizer sobre 
o local e a sua evoluçao. O que existiu ali antes, 
nomeadamente na época romana e medieval? 
Seria urna casa }uso-romana como o dizia o Dr. 
José Coelho? 

Logo no inicio da escavaçao, duas surpresas 
começaram a surgir, primeiro indefinidas e depois 
cada vez mais nítidas, à medida que se avançava. 
Revelava-se um forte muro por baixo do chamado 
«passeio dos cónegos» e um semi-circulo a que 
viriam juntar-se mais dois, numa simetria perfeita. 

A continuaçao da escavaçao e urna maior defi­
niçao das estruturas aparecidas levaram à conclusao 
que se tratava da cabeceira de urna igreja paleo-cristà. 

Constituída por urna abside central e dois absi­
díolos, a central media cerca de três metros de dia­
metro e as duas laterais dois metros, medindo toda 
a cabeceira cerca de treze metros, incluindo as 
paredes exteriores (estampa I e IV). 

O pavimento estava quase completo e na cons­
truçao da basílica foram reaproveitados muitos 
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Estampa l. Vista aérea dos muros da basílica. 

matenais anteriores. Internamente, as paredes 
eram pintadas com frescos de que apareceram 
muitos fragmentos e as cores utilizadas e o tipa de 
pincelada sào típicamente paleo-cristàos. Exte­
riormente, a basílica era caiada, poïs apareceram 
ainda vestígios da cal que cobria as paredes. 

O corpo da igreja estendia-se para o actual 
Adro da Sé, como se comprova com o facto de o 
muro ocidental da basílica se prolongar por baixo 
da muralha que separa a Praça D. Duarte do Adro 
da Sé. 

A zona central do cuito, o altar, desapareceu 
quase completamente. Apenas restau a base das 
pedras onde assentava. 

O muro que se revelava por baixo da muralha 
que separa a Praça D. Duarte do Adro da Sé, era 
constituido por pedras almofadas reaproveitadas 
que alternavam com pedras li sas. Quando chega­
mos ao fundo, verificamos que este muro foi cons­
truído sobre a basílica, nào havendo sequer a pre­
ocupaçào de escavar um alicerce, poï s as paredes 
assentavam directamente sobre os muros e pavi­
mento da basílica. Este muro aparece ainda hoje 
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perfeitamente destacada na muralha em que fai 
integrada sem ser destruído. 

A basílica, por sua vez, implantau-se num local 
onde antes se erguia outro edifício, poïs encontra­
mos os restos de um pavimento en opus signinum 
que foi cartada pela vala dos alicerces e muitos 
elementos arquitectónicos reaproveitados. 

Este pavimento mostra uma preocupaçào 
muito grande na sua elaboraçào. Tinha cerca de 15 
cm. de espessura, a face superior era muito lisa e 
as ceramicas utilizadas batante moídas. 

Este mesmo pavimento vi ria a surgir do lado da 
Praça de D. Duarte, nào se prolongando para la, 
como inicialmente prevíramos, mas aparecendo 
também cartada. 

Em posiçào fronteira à cabeceira da basílica 
situava-se a necrópole. Entre elas apareceu na esca­
vaçao um forte muro que destruïu tarnbém o pavi­
mento em opus signinum (estampa TV e ID,2). 

Assim senda, temos que concluir que existiria 
ali um edifício anterior ao séc. V-VI a que perten­
ciam os elementos arquitectónicos reaproveitados 
na nova estrutura e o referida pavimento. Este pri-



Estampa 11 - 1. Sepultura 3, antes de aberta. 

meiro edi fíci o era grandioso, a julgar pelos e le­
mentos que restaram, com colunas cuj as ba.ses 
medi am 70 cm. de di ametro e cu j as pedras seri am 
em grande parte almofadadas. 

Podemos desde j a concluir que naquele lugar 
ex isti ram cinco construçòes: um primeiro edifício 
romano, destruído pela bas ílica, urna bas ílica 
cri stà, que, por sua vez, foi destruída por urna 
construçào que nào podemos, de momento, imagi­
nar o que fosse, urna casa construída nos finais do 
século passado e, finalmente a actual muralha, sob 
o «Passeio dos Cónegos». 

Referimos acima a existência de urna necrópo­
le na Praça de D. Duarte. Com efeito, na campan­
ha de escavaçoes ali realizada no ano de 199 1, 
encontra.mos quatro sepulturas. 

Estas sepulturas eram construídas com pedras 
laterais e cobertas com lajes um pouco maiores, 
algumas reaprove itadas . O cadaver era colocado 
na própri a terra (estampa II). 

Desafiando o preceito divino que ordena que o 
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homem se transforme em pó depois da morte, dois 
esqueletos permaneceram intactos até aos nassos 
dias e um fo i parcialmente destru ído quando a 
sepultura fo i violada para sobre e la se lançarem os 
restos da bas ílica entretanto destruída. 

A quarta sepultura nao continha qua lquer 
esqueleto nem a terra gordurosa que costuma ficar 
com a destruiçao do corpo. A sepultura estava 
intacta, mas continha apenas terra de enchimento 
igual à da resto da necrópole e um osso de urna 
queixada de animal (estampa III-1 ). 

Os esque letos eram dois do sexo masculino e 
um do sexo feminino, nào tenda sida encontrada 
qualquer inscriçao nem espólio junta deies. 

Sobre as sepulturas havia uma grossa camada 
de tégulas e ímbri ces, restos da destrui çao da 
bas íli ca que fora m lançados sobre o cemitério 
(estampas V, VI e VII). 

Por razòes que indicaremos adi ante, presumi­
mos que estes enterramentos terao ocorrido pe la 
segunda metade do século v 11 . 
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Estampa n-2. Esqueleto da sepultura 3, depois de limpo. 

ESPÓLIO 

O espólio encontrada é constituïda fundamen­
talmente por ceramica, toda ela muito fragmenta­
da que vai desde a época romana até aos nassos 
dias. 

Da época romana podemos dizer que existem 
todos os tipos de ceramica: carnum, sigillata (mar­
moreada, hispanica e sud-galica), pintada, de 
cozinha e de mesa. 

Estas ceramicas apareceram muito misturadas, 
poïs nos finais do Império romana toda a area deve 
ter sida arrasada. O que pode ser aproveitado, 
como as pedras, fai metido nas paredes dos novos 
edifícios entretando construídos: o que nao presta­
va fai pura e simplesmente espalhado pela area. É 
por isso que aparecem misturados os materiais 
romanos do século I com os do final do Império e 
aparece, por exemplo, urna moeda de Honório por 
baixo de urna de Claudio. 

Embora nao nos propondo estudar aqui os mi­
lhares de fragmentos ceramicos que apareceram 
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com varias centenas a dar forma, urna ideia pode­
mos reter: apareceram ceramicas romanas do 
século I ao Baixo Império, paleo-cristas, medie­
vais e posteriores. Nas medievais salientamos as 
chamadas ceramicas cinzentas paleo-cristas e 
fragmentos de ceramica arabe. 

A ceramica a que chamamos paleo-crista é urna 
ceramica cinzenta que à primeira vista se confun­
de com a ceramica da Idade do Ferro estampilha­
da. Os fragmentos que encontramos pertencem a 
grandes vasos globulares, com tendência para 
fechar para o interior. A cor é cinzento clara. A 
pasta é homogénea, bem cozida, com finas partí­
culas de mica e um alisamento que as torna macias 
ao tacto. 

A decoraçao é constituída por elementos 
impressos, ferraduras, triangulos, círculos e qua­
drados. Apresentam ainda cord6es ondulados e 
um cordao recto golpeado (estampas IX e X). Os 
elementos impressos sao semelhantes aos que apa­
recem nas ceramicas paleo-cristas cinzentas sigi­
llatas, definidos por J. R1ao1R (1960). 



Estampa 111 - 1, A sepultura 4, ainda fechada. 

Esta cera.mica apareceu exclusivamente na vala 
dos alicerces da basília misturada com cerarnicas 
romanas. Se atendermos a que esta cera.mica é 
apontada como sendo do século v, e, por outro lado, 
todo o material romano, incluindo moedas, é sensí­
velmente da mesma data, entao temos urna crono­
logia para a construçao da basílica: séculos v-v1. 

Importante para a data da destruiçao da basíli­
ca, que deve ter ocorrido logo nos primeiros tem­
pos da dominaçao arabe, sao os fragmentos de 
cera.mica vidrada arabe que apareceram na necró­
pole, misturados no estrato de tégulas e ímbrices. 

O espólio monetario é constituido por moe­
das romanas e urna moeda portuguesa. As moe­
das romanas sao essencialmente tardias, dos 
imperadores do Baixo lmpério, mas apareceu 
também urna de Claudio, o mai s antigo elemen­
to seguramente datado até agora achado na cida­
de de Vi seu. 

A moeda portuguesa é um ceitil que se reves­
te da maxima importancia pelo Jugar onde apa­
receu: na base da muralha que separa a Praça de 
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D. Duarte do Adro da Sé (Varanda dos Cóne­
gos). Temos, poi s, um elemento cronológico de 
grande importancia para as obras desta muralha: 
finai s dos século x1v - inícios do século xv. 
Nesta data, ainda o forte edifício construído com 
pedras almofadadas e li sas acima referido nao 
tinha sido destruído mas sim incluído na própria 
muralha. 

Apareceram ainda varias pedras que pertence­
ram a edifícios anteriores à basílica: urna comija 
metida no muro ocidental, pedras almofadadas, 
urna aduela de um arco, um fragmento de outra 
comija igual à anteriormente citada, um fragmen­
to de urna mó circular. 

CONCLUSÓES 

Ha uns anos, quando se fizeram as obras de 
recuperaçao de Sé de Viseu e lajeamento do Adro 
actual foram encontradas varias sepulturas. Vistas 
apressadamente, o Dr. José Coelho atribuïu-as à 
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Estampa lll-2, Muro de separaçiio entre a basílica e a necró­
pole. 

época lusitana-romana (C0ELH0, 1949, P. 34-35). 
Este facto tem deixada perplexos os que se têm 
debruçado sobre a cidade romana de Viseu 
(ALARCÀ0 , 1989, p. 11). Com efeito, nao se com­
preenderia a existência de urna necrópole romana 
dentro da cidade, urna vez que os romanos nunca 
faziarn as suas necrópoles intra-muros. Assim 
senda, nao poderiam ser da época romana, mas de 
urna outra. 

A descoberta da basílica veia esclarecer estas 
dúvidas. As sepulturas nao pertenciam a urna 
necrópole romana, mas à necrópole paleo-crista 
que se situava junta à basílica. Ficam assim escla­
recidas as dúvidas a que o Dr. José Coelho condu­
ziu os historiadores de Viseu ao afirmar a existên­
cia de urna necrópole no interior da cidade roma­
na. 

Outra questao importante é a que se relaciona 
com a destruiçao da igreja pelos arabes. Porque 
afirmamos isto? 
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Sao os próprios historiadores arabes que nos 
relatam muitos episódios encarniçados e sangren­
tos da conquista da Península. 

Recordemos alguns desses episódios. Em 713, 
conta-nos Al-Maqqari , na obra Naft al-Tib 
(C0ELH0, 1989, p. 53) a vinda de Muça para a 
Peninsula e as suas relaç6es com o l º conquista­
dor, Tarique. Este tinha ja submetido toda a 
Península faltando apenas a Galiza, cuja capital 
era Viseu, «nao restava em Espanha mais nenhu­
ma comarca, a nao ser a Galiza, que nao estivesse 
em poder dos arabes». 

Mais à frente, acrescenta AI-Maqqari , Muça 
«conquistau os castelos de Viseu e de Lugo e ali 
se deteve enviando exploradores que chegaram até 
à penha de Pelagio, sobre o mar Oceana. Nao 
ficau igreja que nao fosse queimada, nem sina que 
nao fosse quebrado». Isto acontede em fins de 
Julho de 713, dois anos apenas após a invasao 
arabe, o que mostra a facilidade da conquista e a 
fraca resistência aposta pelos cristaos do sui , divi­
didos por lutas intestinas. 

Se, como diz AI Maqari , Muça se estabeleceu 
em Viseu, nao seria lógico que permitisse que 
junta a si os cristaos continuassem praticar o seu 
cuito. Além do mais , se ele destruïu as igrejas dos 
lugares por onde passau, nao iria deixar de pé a 
igreja da cidade onde se fixa. Em funçao destas 
informaç6es somos levados a conduir que a basí­
lica de Viseu fai destruída por esta data. Com as 
suas pedras, que erarn ja as pedras reaproveitadas 
de um edifício romana, foi construído um castelo 
de que restara urna torre integrada na muralha que 
separa o Adro da Sé da Praça de D. Duarte e a que 
ja nos referimos. 

A tradiçao diz que em Viseu existiu urna pri­
meira catedral na igreja de S. Miquel. Pensarnos 
que esta tradiçao se começou a formar quando se 
descobriu que S. Teotónio ali se destacava para 
celebrar missa semanal. 

Diz-nos o biógrafo de S. Teotónio, um discípu­
lo anónimo cuja obra foi publicada no século xvm: 
«2. Em todas as sextas feiras segundo seu costu­
me, dizia missa por todos os fiéis defunctos na 
egreja do archanjo S. Miguel , que esta fóra dos 
muros no cemitério da mesma Cidade de Viseu. 
«Naquelle dia se ajunctava como em solemnidade 
todo o povo de Viseu, tanta por reverencia do 
Sacerdote, como para memoria dos defunctos de 
sua obrigaçao». (Vida de S. Theotónío , p. 38-39). 
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Estampa IV. Planta geral da escavaçào. 
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SE/9 1 
CONCELHO E DISTRITO DE VISEU 
QUADRADO I 
PERFIL EM X= 2 13 m. 

4 7?,60,.. + 

Estampa V. 

S Enchimento. 

§ Areào. 

Q Terra cinzenta com carvào. 

C:) !Ocstruiçao da basíli ca (tégulas. imbrices. 
pcquenas pcdras). 

O Terra castanha escura com carvào. 

O Terra casumha. 

D Terra cas1anha es1éril. 

O pequeno passo transcrita é de urna riqueza 
histórica muito grande pois, além da vida de S. 
Teotónio, informa-nos também sobre a estrutura 
urbanística de Viseu. Com efeito, ficamos a saber 
por este texto: 

l. S. Teotónio celebrava sempre missa às sex­
tas-feiras na capela de S. Miguel. 

2. A capela de S. Miguel ja existia no século 
xn, emborn o actual edifício pertença ao século 
xvm, nada restando da primitiva capela romanica 
ou visigótica. 

3. A capela da S. Miguel ficava no cemitério de 
Viseu. 

4. Tanta a capela como o cemitério ficavam ja 
fora de muros. 

O ponto 3. a existência de um cernitério junta à 
capela de S. Miguel, foi ja confirmada arqueologi­
camente. 
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SE/91 
CONCELHO E DISTRITO DE VISEU 
QUADRADON 
PERFIL EM Y= 56.80 m. 

t.76,0Jm + 

~ Pavimento de barro qucimado. 

;D Terra castanha escura com carvào. 

CITI} Carvào. 

[J Terra cinzcnta com carvào. 

~ iDestruiçào da basíl ica (tégulas, imbriccs. pequcnas pcdras). 

Estampa VI. 

SE/9 1 
CONCELHO E DISTRITO DE VISEU 
QUADRADO N 
PERFIL EM Y= 54,50 m. 

477.10m + 

6 Enchimento. 

,: 114 .. 

[J Terra cin 1.e n1a com carvào. 

~ Terra amarcl:.t. 

1:'/13 .. 

[8 Dcst ruiçào da basílica (tégulas. ímbrices. pequenas pedras). 

Ill Terra castanha escura com carvào. 

Estampa VII. 

+ t. 76.0]m 

+ 477.?0m 



SE/9 1 
CONCELl·lO E DISTR ITO DE VISEU 
QUADRADO l·l 
PERFIL EM Y = 50.50 m. 

l. 1"].10m + 

1 :1/S 
+ 

et Enchimcnlo. 

Q Terra cin1..cnta com carvào. 

O Temi acastanhada. 

~ Terra amarcla. 

O Terra castanha estéril. 

O Tcrrt1 cas1anha. 

O Barro amare lo. 

Estampa YIII. 

Estampa IX . 

----
~~.;,~ :t.'• 

r::.:~:.~ . { 

ilf~ 
~ 

---· -

r : 114 
+ 

+ 4n,1om 
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Quando fai aberta a actual estrada da circunva­
laçào, um dos signatarios (J.L.l.V.) fai alertada por 
Monsenhor Celso para o aparecimento de ferros e 
telhas naquele sítia. Pedida a respectiva autori­
zaçào fai ali efectuada urna escavaçào de 
emergência que permitiu escavar urna sepultura 
completa e duas semi-destruídas. Esta escavaçào 
veia confirmar que, pelo menos desde os séculos 
1v-v1 , ali existia um cemitério. Por outro lado, nào 
sera por acaso que a tradiçao diz que ali teria sida 
sepultada o última rei dos visigodos. Ha assim 
toda urna tradiçào de enterramentos naquele Jugar. 

Como conclusào final, devemos salientar a 
importancia da intervençào efectuada para a 
Historia da cidade, pelos elementos novos que 
trouxe e pela revisao que permitiu de outros e tam­
bém a importancia de que se reveste para o estudo 
do período paleo-cristào peninsular. 

Estampa X. 
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